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  JEAN-JACQUES ROUSSEAU




  ESCRITOR, FILÓSOFO E MÚSICO BASEADO EM GENEBRA




  •Nascido em 1712 em Genebra




  •Morreu em 1778 em Ermenonville




  •Algumas das suas obras:




  °Julie ou a Nova Heloise (1761), romance epistolar




  °Émile ou De l'éducation (1762), tratado sobre educação




  °Les Rêveries du promeneur solitaire (entre 1776 e 1778), uma reflexão filosófica




  Jean-Jacques Rousseau é um dos mais famosos pensadores do Iluminismo e um dos pais espirituais da Revolução Francesa. Nascido em Genebra em 1712, teve uma juventude agitada durante a qual trabalhou em várias profissões, tais como tutor e copista. Em Paris, Rousseau envolveu-se com os filósofos do Iluminismo e ganhou fama em 1750 com os seus Discours sur les sciences et les arts, nos quais desenvolveu o que viria a ser o tema central do seu pensamento: o homem nasce naturalmente bom e feliz, é a sociedade que o corrompe e o torna infeliz. Seguiram-se grandes obras como Du contrat social (1762) e Émile ou De l'éducation (1762). Considerados subversivos, foram rapidamente condenados e proibidos. Rousseau foi então forçado a uma série de exilados que o mantiveram afastado de França até 1769. Sofrendo de um sentimento de perseguição, dedicou a última parte da sua vida a obras autobiográficas: Les Confessions (escrito em 1765-1767), e Les Rêveries du promeneur solitaire (escrito entre 1776 e 1778). Morreu em isolamento em 1778.




  CONFISSÕES (LIVROS I-IV)




  UMA AUTOBIOGRAFIA DE UM FILÓSOFO DO ILUMINISMO




  •Género: autobiografia




  •Edição de referência: Les Confessions (Livres I-IV), Paris, Gallimard, col. “Folio classique”, 1997, 272 p.




  •1a edição: 1782




  •Temas : solidão, tristeza, emoção, vida, memória, natureza, psicologia




  Confissões de Rousseau é uma obra autobiográfica publicada postumamente, cujos primeiros seis livros foram escritos entre 1765 e 1767 e os últimos seis em 1769 e 1770. Cobre os primeiros 53 anos da sua vida. A ideia de escrever as suas confissões teve as suas raízes num contexto particular. De facto, ao denunciar no Emile a má influência do poder político e religioso na educação, atraiu a ira das autoridades francesas, suíças e holandesas. Consideraram as suas teorias indecentes, e em 1762 ordenaram que o livro fosse queimado publicamente e o autor condenado. Rousseau foi banido destes países e exilou-se em Neuchâtel. Apenas dois anos mais tarde, Voltaire acusou-o de ter escrito um tratado moralista sobre educação enquanto tinha abandonado os seus quatro filhos à assistência pública. Traído pela acusação do seu antigo amigo, Rousseau sentiu-se manchado e decidiu, num desejo quase compulsivo de se justificar, escrever as suas Confissões.
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